














































 Grupo de expressão: diferentes caminhos para os afetos 

 O Grupo de Expressão é oferecido pelo Caps II - Brasília com a perspectiva de acolher 
 e validar diferentes formas de apresentação dos afetos, muito além das palavras faladas. De 
 fato, este formato de atividade coletiva já havia sido ofertado anos atrás, e, a partir de março 
 deste ano, retomamos a ideia e reiniciamos o grupo no serviço. 

 Nas primeiras semanas, o grupo contava com uma ou duas frequentadoras, 
 sentávamos em uma canga no gramado, ouvíamos música e era ofertado papel e lápis grafite. 

 Logo, logo, os encontros semanais, passaram a ser realizados na tenda, nos fundos do 
 CAPS, foram oferecidos aos/às frequentadores/frequentadoras lápis grafite, lápis de cor, tinta 
 guache com pinceis,  papel branco, papel de origami, desenhos para colorir…enfim, toda sorte 
 de material que possa servir como anteparo para os afetos. Eram realizados desenhos, 
 poesias, cartas a entes queridos, sempre com uma música de fundo (escolhida pelos/pelas 
 frequentadores/frequentadoras). É fato, que neste tempo, o grupo era bastante silencioso, com 
 interações bastante tímidas. Aos poucos, os compartilhamentos começaram a acontecer, 
 houve troca de telefones e parcerias para o caminho até o ponto de ônibus. 

 No grupo, dois psicólogos e residentes multiprofissionais são apenas catalisadores para 
 que cada frequentador/frequentadora encontre caminhos diferentes do habitual para expressar 
 seus sentimentos. É claro que a interação entre os participantes sempre foi um dos objetivos, e 
 aos poucos, foi sendo alcançado, pois entendemos que a lida com os afetos se faz na relação 
 consigo mesmo e com o outro. 

 Depois de alguns meses neste formato, os\as frequentadores\frequentadoras 
 solicitaram outras formas de interação, a saber, jogos de tabuleiro, dominó, jogos de cartas, 
 música, palavras cruzadas. Compreendemos que, para além de espaço protegido para dar 
 forma aos afetos, o grupo foi se tornando um espaço de convivência, onde havia o desejo de 
 compartilhar afetos uns com os outros. Assim o fizemos, buscamos levar os materiais 
 solicitados, e "de repente" tínhamos um coletivo tomando forma, amadurecendo, partilhando, 
 tristezas, alegrias, lutos, angústias, crises, partilhando a vida… 

 Entre rabiscos, desenhos, cartas,poesias, pinturas, campeonatos de dominó, xadrez e 
 uno, dobraduras ou  palavras cruzadas, cada um/uma vai a seu modo e seu tempo dando 
 formato para aqueles afetos que ainda não haviam encontrado expressividade. Primeiro, fez-se 
 necessário aproximar-se dos afetos, e depois compartilhá-los. 

 Outra mudança foi acrescida: o almoço coletivo. Ao final do grupo, almoçamos juntos, 
 mais uma vez, encontramos partilhas. Seguimos dando espaço e tempo para que afetos e 
 questões cotidianas tenham vez. Cada frequentador/frequntadora ocupa lugar na sua 
 subjetividade, recupera sua capacidade de se perceber como pessoa “afetada pelos afetos”, 
 sejam os seus próprios, seja pelos dos demais. O grupo vai se auto validando. Concluímos que 
 as pouco, e sempre num formato  inacabado, fomos construindo um espaço democrático e 
 equânime, onde cada qual profissional e/ou frequentador/frequentadora, acolhe a si mesmo e 
 ao outro. 


